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Os M e n s a g e i r o s 

Lendo este livro, que relaciona algumas experiên­
cias ãe mensageiros espirituais, certamente muitos lei­
tores concluirão, com os velhos conceitos da filosofia, 
que "tudo está no cérebro do homem", em virtude da 

materialidade relativa das paisagens, observações, ser­
viços e acontecimentos. 

Forçoso é reconhecer, todavia, que o cérebro ê o 
aparelho da razão e que o homem desencarnado, pela 
simples circunstância da morte física, não penetrou 
os domínios angélicos, permanecendo diante da pró­
pria consciência, lutando por iluminar o raciocínio e 
preparando-se para a continuidade do aperfeiçoamento 
noutro campo vibratório. 

Ninguém pode trair as leis evolutivas. 

Se um chimpanzé, guindado a um palácio, encon­
trasse recursos para escrever aos seus irmãos de fase 
evolucionária, quase não encontraria diferenças fun­
damentais para relacionar, ante o senso dos semelhan­
tes. Daria notícias ãe uma vida animal aperfeiçoada 
e talvez a única zona inacessível às suas possibilidades 
ãe definição estivesse justamente na auréola da razão 
que envolve o espirito humano. Quanto ás formas ãe 
vida, a mudança não seria profundamente sensível. 


